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Rua Direita 

Não ha muito tfenipo ain- 
da que o p; sc ev i; ■ u 
unanimç contra a Inglaterra, 
em grita clamorosa de in- 
dignação, por motivo d um 
ultimatum ignóbil, que o po- 
deroso e ambiciosíssimo bre- 
tão lançou sobr^ nós, soore 
aquelles a quem de larguís- 
sima data se diz seus adia- 
dos e amigos. 

Não ha muito tempo.Pro- 
testou toda a gente, e dir- 
se-hia, ouvindo taes protes- 
tos, que a lucta iniciada con- 
tra os inglezes proseguiria 
com o vigor de quem sabe 
desaffroniar-se, de quem sa- 
be recordar a offensa rece- 
bida, para da recordação ti- 
rar ensinamento para o fu- 
turo. 

Os oradores deram largas 
á sua eloquência, que tro- 
vejou pelos comícios em mo- 
vimentos que pareciam sin- 
ceros; os poetas, promptos 
a traduzirem em satyras 
cruéis, em estrophes can- 
dentes, OS rancorosos pro- 
testos d^m povo offendido, 
pozeram os seus versos ao 
serviço da agitação que por 
momentos nos levantou á 
altura da dignidade e do brio; 
os Jornalistas punham nos 
seus artigos todo o ferver 
patriótico da sua alma; os 
negociantes queriam quebrar 
as transacções com os «allia- 
dos» que nos espoliam, com 
os «amigos» que nos rou- 
bam; surgiram comícios, or- 
ganisaram-se e desorgani- 
saram-se ministciios, agi- 
taram-se os rapazes das es- 
colas, pensou-se na defeza 
da patria, lançou-se a subs- 
cripção nacional. 

E todo este movimento, 
que parecia abrir para Por- 
tugal uma nova e assisada 
vida, se quebrantou n^sta 
fatalissima inércia de quem 
se sente morrer, sem cora- 
gem paca um ultimo esfor- 
ço. 

Os inglezes voltaram a ser 
os nossos fieis alliados. El- 
les que fizeram sua a índia, 
3ue era nossa pelas nossas 

escobertas, pelas o?sas 
conquistas, pelo nos san- 
gue, pelo nosso tr, o, 
cobriram-nos de hu,; ilha- 
ções e fizeram sangrar de 
vergonha o nosso coração de 
portuguezes. 

Em Africa as nossas co- 
lónias vão se ido gradual- 
mente reduzidas, e muitas 
das pérolas que abrilhantam 

orôa da imperatriz das 
foram colhidas pelo 
ortuguez na civilisa- 
elho continente afri- 
-a nosso o paiz dos 
s, era nosso o paiz 
theles; a riquíssima 

Manica foi colhida 
acidade britannica, 

z que ha limites a 
ou a rectificar, é 
da dhima região, 

mais um atten- 
nossos direi- 

tos, que nem com platonis- 
mos sabemos atfirmar e sus- 
tentar. 

Surgiu o conflicto anglo- 
bocr, que para Portugal tem 
uma excepcional importân- 
cia, pois cPelle podem deri- 
var grandíssimas difficulda- 
des, e quiçá novas tentativas 
de expoliações na tão cubi- 
cada Moçambique. Era de- 
ver nosso permanecer neu- 
traes em face do conflicto, 
embora as sympathias do 
paiz sejam pelos valorosos 
transwalianos e orangistas, 
que tão heroicamente bata- 
lham pela sua independência; 
e a nossa neutralidade, affir- 
maia pelo governo, vem de 
ser quebrada com a aucto- 
risação dada a Inglaterra pe- 
lo actual ministério para a 
passagem pela Beira das tro- 
pas do general Carrigton, 
com destino a Rhodesia. 

O governo progressista 
consentiu em collaborar na 
guerra contra o Transwaal 
sujeitando o paiz a mais uma 
vergonha. 

Preoccupado com a crea- 
ção de comarcas minúsculas 
é a nomeação escandalosa 
de notários, o ministério do 
sr. José Luciano, deixou, 
sem a mais ligeira contra- 
riedade, sem um protesto 
por formalidade ao menos, 
que pelos terrenos da Bei- 
ra, o florescente districto de 
Moçambique, se dirijam a 
combater o Transwaal as 
tropas inglezas. Não bastava 
que a Inglaterra atolhasse 
de navios de guerra o por- 
to de Lourenço Marques; 
não bastava que n^ma ex- 
pedição [ao interior de tro- 
pas combinadas de portu- 
guezes e inglezes, estes qui- 
zessem o com mando supre- 
mo, contra o que nobre- 
mente se insurgiram os nos- 
sos ofticiaes, que preferiram 
regressar ao reino a terem 
de combater rob as ordens 
do inglez; não bastava que 
o cônsul inglez de Lourenço 
Marques exercesse fiscalisa- 
ção nos trtigos entrados pe- 
la respectiva alfandega, as- 
sistindo ao despacho; não 
bastava tudo isto, soffrido 
pelos actuaes ministros como 
se ellesnão fossem ministros 
d,um paiz livre e independen- 
te, mas servidores fieis da 
poderosa Albion. 

Aos povos pequenos e fra- 
cos, por mais pequenos e 
fracos que sejam, nunca lhes 
falta a garantia d^m pro- 
testo perante as demais na- 
ções, coimo salva guarda pa- 
ra contendas que o futuro 
reserva. Não o entendeu as- 
sim o ministério progressis- 
ta, que ao negro sudário dos 
seus desatinos junta mais 
a condemnada auctorisação, 
que vae pezar sobre o nosso 
paiz como a maior das ver- 
gonhas, uma tristíssima hu- 
milhação. 

O sello nas 
escolas primarias 

A rêde do sellotem attin- 
gido tudo. E1 tão estreita a 
malha da rêde que até, n'um 
paiz onde ha quatro milhões 
de analphabctos para uma 
população de cinco milhões, 
se obriga a pa^ar sêllo para 
se frequentar uma escola! 

O «Século», referindo-se 
a este facto diz: 

Se não se accudir—que 
não pôde crer-se que não se 
accuda e já—á admissão ou 
matricula de alumnos nas 
escolas de instrucção prima- 
ria,que é «obrigatória e gra- 
tuita», fica sujeita «ao im- 
posto de 400 reis» pela no- 
va lei, além das despezas de 
livros, etc.!... 

Parecerá incrível,ninguém 
ainda o disse, mas disse-o a 
direcção geral das contri- 
buições directas cm ofticio 
ao commissario de instruc- 
ção primaria de Lisboa, que 
não querendo crer em tal, 
lhe perguntou se era assim. 
E, como se fosse pouco, ha 
ainda outro sellosinho de 
200 reis por cada uma das 
tres declarações do parocho, 
regedor e facultativo, que 
acompanham o requerimen- 
to, o que perfaz a continha 
caílada de i$ooo reis por 
matricula de cada pobre ra- 
paz que queira saber ler, 
escrever e contar! 

Pôde lá ser! 
Sc as escolas ruraes já 

são hoje pouco frequentadas, 
exigindo-se-lhe o pagamen- 
to d'aquella quantia a gran • 
de maioria das escolas fica- 
rão desertas! 

-Que loucura! 

->  

Cartão de dfitta 

José Brandão 

Regenerado r inebranlable, 
José Brandão nãoé d^quel- 
les que se bandeam aise- 
ment, a troco de qualquer 
mercê tentadora. Não tem 
esse feitio e isso colloca-o, 
sem a menor opposição, na 
galeria dos martyresdo ide- 
alismo. 

Escreve com celeridade, a 
vapor, e comtudo, os seus 
escriptos revelam intelligen- 
cia e revelam também fir- 
meza e convicção. 

Não é, pois, um beguino 
no profanado templo da po- 
litica, nem tampouco um 
proditor na vasta irmanda- 
de do jornalismo. 

No «Regenerador», no 
«Jornal de Melgaço» e em 
outros periódicos da sua fei- 
ção politica, ha matéria suf- 
ficiente para julgar da sua 
capacidade intellectiva, da 
sua perspicácia e firmeza. 

José Brandão não sabe 
montar uma bycicleta, á 
gui^a do meu adoravel Mas- 
cara Vermelha, e comtudo 
elle é um cyclista eximio. 
Vejam-o por essas ruas e 

notem a accelcração do seu 
giro. 

E' alipeds, talvez. 
Um exemplo: 
Se a gente o vê, verbi- 

gratia, no limiar do bote- 
quim do João, de charuto 
Reinita e olhos investiga- 
dores e, n^im momento (o 
momento preciso para dar 
lume a um cigarro) desvia 
a vista d^lle... desappare- 
ce! 

Melhor explicado: José 
Brandão está em toda a par- 
te e não está em parte al- 
guma. 

Entra aqui, penetra ali, 
sae acolá, desapparece alem 
e eil-o n1uma azafama fati- 
gante, inacreditável. 

Até já houve quem lhe 
dissesse á puridade (só para 
elle): que tinha bicho-car- 
pinteiro no rabistel! 

E elle sorriu... e deu ás 
gambias! 

Em debates políticos é 
irascivel como uma féra, ou, 
pe!o menos, finge uma cóle- 
ra draconiana; berra, des- 
troe proposições, rejeita ar- 
gumentos, argue, argúcia, 
mostra a solidez dos pul- 
mões e... uma despedida á 
franceza, muito commoda, 
colchetes as peças das sce- 
nas politicas, e José Bran- 
dão, sorriso brejeiro, desap- 
parece e surge in continente 
a prégar doutra freguezia! 

Ama o bello sexo e desa- 
dora a poesia. 

Tem alma de poeta e so- 
nha era prosa. 

Um livro de versos para 
elle é como um texto latino 
—nunca o lê. 

Possue uma boa livraria, 
mas ignora o titulo das 
obras. 

E' amoravel e affectuoso, 
mas só os romances políti- 
cos, os jornaes políticos, os 
versos políticos, os sermões 
políticos e os idylios políti- 
cos é que alimentam e vivi- 
ficam o seu espirito. 

Esteve, ha pouco tempo, 
de quarentena com a influ- 
enza e quando lhe deram 
baixa appareceu-nos de ca- 
bellos esoranquiçados! 

Uma prisão assim... 

Monsão 
Sylrta 

— 

c\ 
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de plouiião 

A lei passada por Theo- 
dosio (o Grande), em 38o, 
de accordo com Graciano e 
Valentiniano, oídenava, sal- 
vo erro, que na Semana 
^anta se desse liberdade aos 
presos, cujos delictos fossem 
susceptíveis de perdão. 

Lei antiga, ma; sempre 
respeitável. 

Ora é exactamente á face 
cTesse cod go respeitável,que 
hoje, nMm impeto de gene- 
rosidade c não querendo, 
por forma alguma, derruir 

costumes e violar leis, dou 
inteira liberdade a Perpetua 
Julia de Macedo, a qual,por 
abuso de linguagem e des- 
respeito a superiores hierar- 
chicos, foi por mim detida 
nas gr emersão parlamento, 
tendo por alimentação agua 
e boroa. 

Como a ré se mostra ple- 
namente arrependida das 
suas arremettidas truanescas 
e por esse facto deseja ma- 
nifestar publicamente a sua 
retractação, é-lhe concedida, 
por maioria, a palavra: 

«Hcn» senhores: 

«A sessão transacta, de- 
vido, sem duvida, a altera- 
ções e inconveniência do 
meu genic irado, dec irreu 
tumultuosa e vergonhosa. 

Aqui, pois, nVste mesmo 
logar, onde pratiquei, talvez 
inconscientemente, as maio- 
res e mais condemnaveis 
sensaborias, chegando a mi- 
nha audacia {meu Deus!) a 
offender a nobre presiden- 
te, salpicando-a de impro- 
périos arripiantes, aqui,meus 
senhores, levanto a minha 
voz de Magdaiena arrepen- 
dida e, de joelhos em tetra, 
impetro solemnissimamente 
o seu perdão c a sua mise- 
ricórdia. 

Nobre presidente; aos pés 
de v. ex.a uma martyr que 
ha soffrido submissamente 
as asperas consequências da 
sua incrível leviandade; uma 
martyr que ha infringido 
impievidentemente a sacro- 
santa lei da civilisação e da 
moralidade! 

Confesso publicamente o 
meu erro ou o meu crime, 
declaro abertamente o meu 
fundo pesar e supplico, com 
proposito de rehabilitação, 
o indulto, nobre presidente. 
\ presidente:—Tstá 

absolvida. Oxalá que os seus 
juramentos sejam revestidos 
da max.ma estabilidade. A 
illustre deputada não ignora 
decerto que os senhores ta- 
chvgraphos reproduzem exa- 
ctíssimamente todas as pa- 
lavras aqui pronunciadas e 
os senhores reportei s, mui- 
to curiosos, fornecem para 
a imprensa notas descripti- 
vas das occorrcncias parla- 
mentares, ainda as mais in- 
significantes. Nestes jornaes 
que me fora n enviados e 
que logo submetterei á apre- 
ciação da illustre orado- 
ra, encontram-se estampa- 
das dPs's-verbis) as pala- 
vras inconvenientissimas e 
espantosas que a illustre 
parlamentar ousou dizer na 

1[ sessão pretérita. E depois, 
" como é natural, essas pala- 

vras dão azo a uma crittea; 
azeda e ridícula, de forma a 
depreciar caprichosamente 
todos os actos, parlamenta- 
res. Ora isto, alem de in- 
commodar horrivelmente to- 
dos os membros doesta casa, 
estabelece, sem demora, o 
nosso descrédito perante as 
nações estrangeiras. {Apoia- 
dos). 

Firme-sc, pois, a illustre 
oradora, no seu proposito 

de rehabilitação, c vamos, 
com afinco, tratar de dis- 
cussões beneficiosas para o 
paiz, pondo de parte (pour 
íoujours) as polemicas de 
apparato, infructiferas e ine- 
ptas. flBravo'.) 

A oradora:—{satisfeita) 
—Muito bem! Muitíssimo 
bem! Acceito de bom grado 
as justas objurgações da no- 
bre presidente e e^tou prom- 
pta e decidida a auxilial-a 
em todos os trabalhos con- 
cernentes á melhoria da nos- 
sa situação. 

E' de todo o ponto justo 
e louvável que todo< nós, 
unificados patrioticamente, 
lancemos mão dos meios 
indispensáveis para que o 
nosso credito financeiro, al- 
go vadllante, não soffra lá 
fóra a menor alteração de 
depressão. Estudemos racio- 
nalmente todos os ramos 
que constituem matéria lu- 
crativa, syniiquemos o exis- 
tente no cofre do Estado e 
computemos as condições da 
no'ssa situação; isto, claro es- 
tá, sem aggravamento para 
o pobre contribuinte, que já 
se encontra bastante sobre- 
carregado. (Apoiados). 

O alargamento dos im- 
postos é de todo o pon- 
to condcmnavel: representa 
mesmo uma medida abusi- 
va e colloca o governo fu- 
rnas condições de absolutis- 
mo vergonhoso. 

O estudo demorado e re- 
flectido encontrará decerto 
um expediente suasorio e 
magnifico para melhorar 
gradualmente as condições 
financeiras do paiz. 

Huja união, meus senho- 
res, c haja, outrosim, ener- 
gia e patriotismo, e desde já 
lhes posso assegurar uma 
vida desafogada e honrada. 
{Apoiados). 

A presidente:—Per- 
feitamente d1accordo com as 
sensatas c judiciosas consi- 
derações expendidas pela il- 
lustre oradora, posso decla- 
rar-ihe que todos os mem- 
bros d,esta casa estão re- 
solvidos a proceder energi- 
camente ao estudo notifica- 
do por v. ex.". 

Peço, portanto, a todos 
os illustres deputados para 
que amanhã, por volta das 
tres da madrugada, se di- 
gnem comparecer na minha 
casa,onde se elfectuará uma 
conferencia attinente ao as- 
sumpto tão sabiamente pro- 
posto pela illustre oradora. 

«losé Itonuia:—Peço a 
palavra.. 

A presidente:—Lem- 
bro ao illustre deputado que 
deu a hora do encerramen- 
to, c por isso só poderá fal- 
ia r na sessão próxima». 

Está conforme. 

Paula Martins 
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David, com o olhar bri- 
lhante, apertou a mao da 
sua pequena amiga, a doce 
orpha Tecla. Em seguida 
approximou-se de sua mãe, 
que o contemplava com uma 
mistura dc temor, de orgu- 
lho e de ternura: 

—Eu creio que nós sabe- 
ríamos fazer bem — disse 
Helena com a vóz calma,— 
mas elle é tão joven... 

David avançou; de repen- 
te, apezar da sua selvageria, 
estendeu a mão sobre o sce- 
ptro, como sobre um brin- 
quedo cubicado. Os minis- 
tros applaudiram a sua deci- 
são, na qual notaram o de- 
senvolvimento da suo raça. 
Mas elie, sem se commover, 
dirigiu-se a tomar a sua jo- 
ven companheira pela mão. 

—Vens também, Tecla? 
Técla levantou-se, sentin- 

do-se feliz e fazendo-se ver- 
melha . 

—Não! Não!—disseram os 
chefes; os nossos costumes 
oppoem-sea isso. Tu ainda 
não estás em idade de to- 
mar mulher. Mais tarde! 

Os olhos de David enche- 
ram-se de lagrimas. Como 
Amlac, elle ia responder: 
«Eu fico!», quando Helena, 
no seu orgulho de mãe, 
quiz ensaiar iVelle o real 
manto de purpura. 

David olhou o seu novo 
adorno e olhou para sua 
mãe, e depois para Técla 
que chorava.Elle hesitou um 
instante, mas, tentado pela 
cruz e pelo manto, disse de- 
liberadamente: 

—Eu vos seguirei. 
Uma longa acclamação sa- 

udou o novo rei, em quan- 
to que Técla—sem respeito 
para a illustre embaixada 
desfolhava, chorando de rai- 
va, o ultimo ramo que o 
amigo tinha colhido para 
dia. 

Ao passar ao lado de Té- 
cla, o rei infante, mais con- 
fuso que triste, murmurou: 

—Espera! quando eu for 
grande, voltarei... 

E partiram. 
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XI 
Sir Edward deq três pe ■ 

quenos gritos de contenta- 
mento; endireitou grave- 
mente o collarinho da cami- 
sa. e saiu inclinand>se até 
ao chão. 

III 

A estrada é longa até 
Axum, a cidade santa, na 
fronteira de Sennaar. A* 
rnedlda que se avançava pa- 
ra o Norte, encontravam- se 
ruínas e sangue: os traços 
dos invasores recentes. O jo- 
ven apertava os punhos di- 
zendo; 

—Nós os caçaremos ain- 
da, os cães malditos! 

Os ministros e cortezãos 
approvavam, fazendo vol - 
tear os seus cavallos para 
conservar aquelle juvenil 
ardor ao estrépito das es- 
padas. Mas a mãe suspira- 
va, tomada de pezar, ou tal- 
vez de remorsos, pensando 
que a coroa ia ser bem pe- 
sada para aquella joven fron- 
te. 

O adolescente cresceu no 
meio das batalhas. 

Os Árabes, bravos,aman- 
do as artes tanto como a 
guerra,succediam |á os Tur- 
cos, ávidos, fatalistas e se- / 
etários, dos quaes as hordas 
innumeraveis rolavam do 
Caucasso a Nubie. 

David era bravo e já ro- 
busto, mas os Turcos ser- 
viam-se já de armas novas, 
desconhecidas. Elle não pô- 
de impedir Mahomed, prín- 
cipe de Zeila, que invadiu 
e destruiu Axum. 

Mahomed destruiu o paiz, 
arrasando os templos e os 
palacios, arrastando, a traz 
d^lle prisioneiros, os povos I 
fieis d,Amhara e do Tigre! ' 

Foi no meio de um mon- 1 
tão de ruinas titânicas, que 
teve lugar a suprema bata- 
lha. 

Os Turcos penetraram no 
archipelago das montanhas; 
atormentaram Amba-Ges- 
chen e massacraram a coló- 
nia gloriosa e lamentável. 

Louco de raiva t de de- 
sespero, David subiu, com- 
batendo sempre, os degraus 
sangrentos do refugio, mis- 
turado com os invasores. 

Quando chegou á planície, 
o seu ultimo soldado rolava 
a seus pés; elle mesmo tro- 
peçou contra um obstáculo e 
escorregou, atravez d^ns 
cipós, na fenda d^ma ro- 
cha. 

Uma mão invisível o at- 
trahiu. Elle desceu, sem po- 
der defender-se, para as 
entranhas da terra pensan- 
do que não podia realisar a 
sua promessa e morrer com 
ella,—noivos. 

Então David aggarrou-se 
desesperadamente a uma 
raiz que encontrou debaixo 
das mãos, nas trevas do es- 
treito corredor. Fóra, o ru- 
mor do massacre, ouvia-se 
longínquo. 

—Vem; vem, que nôs es- 
tamos salvos,murmurou uma 
vós anciosa e meiga, bem 
conhecida. 

Havia algum tempo que 
Desperanza estava aborre- 
cida. A vida regular, labo- 
riosa, sem distracções nem 
prazeres, não podia satisfa- 
zei-a. A idéa de que Adria- 
no a amava, a esperança de 
ser sua amante haviam-lhe 
por um instante entretido a 
ociosidade, Acabava de per- 
der a ultima illusão. Ao en- 
fado juntava-se um pouco 
de despeito, Era-lhe preci- 
sa innovação. Sem vontade 
nem iniciativa, talvez se ti- 
vesse sujeitado ainda por 
muito tempo á opinião d A- 
driano, Mas sir Edward che- 
gava a proposito. Recebeu o 
como um salvador, Adria- 
no havia sido o instrumento 
dc que ella se servira para 
se furtar ao vicio, quando o 
vicio a enfastiava; agora que 
a virtude a incommodava 

Era Técla que lhe cxpli ■ 
cava como, depois de cinco 
annos, no seu desejo de eva- 
são, ella tinha descoberto 
aquella passagem, cavada 
pelas chuvas. 

Tinha sido ella que o ti- 
nha feito cahir no abysmo 
da salvação... 

O corredor dava sahida 
para o outro lado da mon- 
tanha, no meio da região 
das rochas; foi alli que elles 
encontraram um abrigo; um 
retiro nupcial!... Mas elles 
tinham desoito annos de 
idade, e a raça de Menelik 
primeiro, não devia termi- 
nar. 

Elles foram, peregrinos 
da patria vencida, de mon- 
tanha em montanha, de asy- 
lo em asylo, reanimar as co- 
ragens, soprar sobre o fogo 
dos enthusiasmos, até ao dia 
em que a onda montante 
dos fieis podesse reconquis- 
tar o império ampliado e re- 
generado. 

E depois, a dinastia sa- 
beniana, cuidadosamente es- 
condida sobre qualquer ou- 
tro cume, estaria sempre 
vivaz para fornecer heroes 
e reis ao mais antigo dos 
povos, tantas vezes evadido 
mas nunca vencido. 

Francis Mara tuech 
Trad. por Pires Teixeira 

CAKT.A J»0 PARA 

3o—3—goo 

Acabamos de receber a 

infausta noticia do fallecí" 
mento do sr. Thomaz de 

Magalhães. Esta morte veio 
alancear profundamente o 
coração de seu querido filho, 
o nosso presado amigo sr. 
Antonio Magalhães,bem co- 
mo o de todos os numerosos 
amigos que aqui conta a es- 
timada família do prantea- 
do morto. 

Sentimol-a sinceramente 
e acompanhamos sua desola- 
da família na cruciante dôr 
que a punge. 

—Passou a i3 do andan- 
te, o dia natalício do sr.Car- 
los Gomes Vianna, o qual, 
commemorando esta data, 
offereceu a alguns dos seus 
muitos amigos um magnifi- 
co agápe. O estimado anni- 
versatario foi muito felicita- 
do. 

—Deverá ser recebida em 
casamento no mez entrante, 
pelo sympathico sr. José 
Maneei Marques, chefe da 
firma J. Marque & C.a, a 
gentil e bondosa senhorita 
Marocas Danin, de uma dis- 
tincta quão estimada família 
d^qui. 

W ;Q5 eps aos ega eto ayi eco coa cQs «R cos 

muito mais, sir Edward era 
o instrumento que lhe ser- 
viria para se lhe subtrahir. 
Estava prompta a desviar- 
se com elle, como fizera com 
Adriano, e com tantos ou- 
tros. A indolente menina 
não tinha piedade; com sua 
inconstí.ncia,dominava e en- 
ganava os mais circumspe- 
çtosj Jevava-os atrellados 
çomo se leva um cão, di- 
vertia-se com elles çomo 
com um boneço; e depois 
expeljia-oã e aniquilava.os 
como se enxota um cão e se 
quebra um boneco, quando 
atediam. 

Toda a colçra de Despe^ 
ranza contra Adriano mor- 
rera tão rapidamente como 
havia nascido; até se não 
lembrava já Jo imperdoá- 
vel ultraje que a capa mo- 
mento lhe exprobrava. Os 

—Em viagem de recreio 
partem para ahl no «Madei- 
rense» os srs. Hermenegil- 
do José Solheiro Júnior,An- 
tonio Moreira e Adriano de 
Puga, cavalheiros muito es- 
timados na nossa sociedade. 

A todos desejamos pros- 
pera viagem. 

—Já nos esquecíamos de 
lhes annunciar a partida pa- j 
ra a Europa do sr. Victor 
Manoel Meileiro, que t;n- 
ciona demorar -se em Mel- 
gaço, Chaviães, Bouça t ou- 
tras cidades, assim como em 
Paris da França, etc. 

Bons ventos o levem. 
—Devido á baixa soffri- 

da nos mercados consumi- 
dores, baixou bastante o 
preço da borracha n^sta 
praça, cotando-se hoje a fi- 
na a 9^000 reis c o sernam- 
by a 3^700 reis. 
' —O cambio tem continua- 

do com alterações insignifi- 
cantes. 

—No dia 2 1 do corrente, 
a bórdo do vapor italiano 
«Re Umberto», procedente 
de Manáos. com destino a 
Lisboa, foi preso Manoel 
Pereira da Silva, o qual foi 
denunciado á policia por ter 
assassinado, no Estado do 
Amasonas, Antonio Luiz de 
Moura, sendo recolhido á 
cadeia de S. José. 

—Na mesma data,um dos 
carros da estrada de ferro 
de Bragança que, conduzido 
pela machina «Jambú-assú» 
se dirigia ao Castanhal, apa- 
nhou um inJividuo de nome 
Francisco Menezes, esma- 
gando-Ihe a perna esquerda. 
O ferido foi conduzido ao 
hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, onde falleceu 
no dia seguinte. 

—O nosso conterrâneo sr. 
Antonio Joaquim Alves de 
Magalhães, para com memo- 
rar o passamento de seu 
presado pae, fez distribuir 
aos pobres d'esta cidade, 
por intermédio do jornal 
«Província do Pará, dusen- 
tos mil reis. 

c 

************ *********** ************ 

■Cartão de parabéns 

Fei annos: 

Segunda feira—a ex.ml, sr.a 

D. Maria do Céo Rebel- 
lo da Silva Marques. 

Fa^em annos: 

Segunda feira—o sr. Ger- 
vazio Ferreira d'Araujo. 

Terça feira—o sr. Francis- 
co Rodrigues Barreiros. 

Qu:rta-feira—o sr. Aurelio 
d'Araujo Azevedo. 

caracteres levianos teem de 
bom esquecerem ainda mais 
facilmente o mal do que o 
bem; podem amar algumas 
vezes, não odeiam nunca. 

Desperanza lembrava-se 
que Adriano tinha sido sem- 
pre affavel com ella; recor- 
dava-se dos seus beneficios, 
delicadeza, e generoso pro- 
cedimento; suppunha muito 
possível que a amasse, At- 
fligia-se pensando que a sua 
auzencia poderia entriste- 
cel-o, Foi o seu único pezar, 
e, para lhe fazer justiça,Jera 
inteiramente desinteressado. 
Não pensava em se queixar; 
não pensava na Vida mise- 
rável que tornaria a ter. 
Tudo agora se resumia para 
ella no enfado da sua actual 
posição e na necessidade de 
o evitar. O passado, tinha-o 
sempre esquecido; no futn- 

Expediente 

A todos os nossos as- 
slgnantes que ainda se 
acham em divida, ro- 
gamos a fineza de man- 
darem satisfazer, a es- 
ta redacção, a Impor- 
tância dos seus débi- 
tos. 

Antecipadamente a- 
gradeeemos este obse- 
quio. 

—tmm*- - 
Crise ministerial 

Tudo faz prever que o 
ministério progressista não 
pôde ir muito longe, não só 
devido ás muitas irregula- 
ridades que tem commettido 
mas também porque o seu 
chefe se encontra gravemen- 
te doente: 

Veja-se o que diz «O Pri- 
meiro de Janeiro» com data 
de 14 do corrente mez: 

«O sr. presidente do con- 
selho passou hontem mal a 
noite; hoje esteve um pouco 
melhor. 

Segundo informa o «Diá- 
rio de Noticias», el-rei,vista 
a recommendação dos mé- 
dicos, insistiu com csr.con- 
selheiro José Luciano para 
que se demorasse no Esto- 
ril, cuja temperatura lhe é 
benefica, dispensando-o de 
comparecer na reunião do 
conselho distado. 

Alguns amigos de sua ex- 
cellencia referem que, en- 
cerrado o parlamento, o sr. 
conselheiro José Luciano em- 
prehenderá uma viagem ao 
estrangeiro, visitando a ex- 
posição de Paris, assumindo 
tm tal caso, a presidência 
do ministério o sr. conse- 
lheiro Veiga Beirão. 

Se o querem mais cla- 
ro! ... 

 «1»   
Attenção 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o edi- 
tal da repartição de fazenda 
d,este concelho, por nós pu- 
blicado em outro logar d^s- 
te jornal. 

Foi pedido o «exequatur» 
régio á nomeação do sr. 
Joaquim Maciel da Costa 
para cônsul de Nicaragua 
em Vianna do Castello. 

—— 

ro, nunca pensara. Estava 
satisfeita. Tudo se dispunha 
admiravelmente: partindo 
em continenti, evitava um 
rompimento sempre penoso 
ia viajar pela Italia; e tinha 
por companheiro de viagem 
o original sir Edward. Com 
effeito! houve nunca tantas 
coincidências felizes? 

Era preciso prevenir Adri- 
ano, ainda que não fosse 
senão para evitar qualquer 
tentativa inútil e desagradá- 
vel. Desperanza quiz pri- 
meiro suavisar o seu aban- 
dono; intentou agradecer- 
Ihe, parecia-lhe ter d'isso 
necessidade. Mas reflectiu 
que as separações mais de- 
sabridas são as melhores; e 
que muita ternura nestas 
occasioes é, & maior parte 
das vezes, o primeiro annel 
de nova cadea mais aperta- 

Parabens 

Enviamol-os mui sinceros 
ao nosso estimado amigo e 
conterrâneo rev. Annibal 
Passos, pelo brilhante ser- 
mão que prégou, ha dias, 
em Mattosinhos. 

O nosso presado collega 
«O Primeiro de Janeiro», 
referindo-se a este facto 
diz: 

«Sermão do Manda- 
to—Perante um auditório 
escolhidissimo, prégou quin- 
ta-feira, em Mattosinhos, o 
sermão do Mandato,o nosso 
presado amigo e collega rev. 
Annibal Passos. Nunca o 
exemplo de humildade .dado 
por Christo aos discípulos 
encontrou quem melhor o 
traduzisse na linguagem bri- 
lhante e enternecedora, co- 
mo fez o distincto orador. 
O rev. Annibal Passos, de- 
pois do seu sermão de quin- 
ta feira, em Mattosinhos, 
tem direito a ser considera- 
do um dos nossos melhores 
oradores sagrados. 

—— 
Artigo 

E' do nosso estimado col- 
lega «Jornal de Vianna», o 
artigo que hoje publicamos 
em primeiro logar. 

—  
Missa 

Na ultima terça feira foi 
resada na Capella da Senho- 
ra, da Orada, a missa do 
sétimo dia.por alma da pre- 
sada mãe do nosso amigo 
sr. Aurelio d'Araujo Aze- 
vedo. 

A concorrência foi regu- 
lar, 

   
Casa abatida 

No logar deGondufe, fre- 
guezia de Chaviães, d^st- 
concelho,na -ccasiáo em que, 
no ultimo domingo, o rev. 
Bernardc Antonio Rodri- 
gues Passos, illuslrado ab- 
bade d'aquella fregue/ia, 
acompanhado de grande nu- 
mero de fieis, entrava na 
casa de uma ta! Thereza 
«Mineira», afim de lhe fa- 
zer a sua visita paschal,aba- 
teu todo o sobrado da mes- 
ma casa, não havendo, fe- 
lizmente, desgraças a lamen- 
tar. 

Antes assim. 

O tempo 

Apoz bastantes dias de 
chuva, voltou de novo a vi- 
sitar-noso bom tempo.Tem 
feito 'um calor insupporta- 
vel, quasi impróprio da qua- 
dra que vamos atravessan- 
do,motivo porque as vinhas, 
de dia para dia, se veem 
desabrochar com grande 
força. 

cpaayíeO: WeQs ao: 

da. Com o egeismo da in- 
differença,mais barbaro por- 
que se não conhece, escre- 
veu estas simples linhas, 
frias, ingrata;, cruéis. 

«Senhor. 
«Creio que nem a minha 

felicidade, nem o meu in- 
teresse estão aonde a vossa 
vondade os suppõe. O vos- 
so proceder tem sido desin- 
teressado, sei; só tende 
cuidado em mim. Sou mi 
reconhecida, e agradeço- 
sinceramente quanto me 
des feito. Reflecti nas 
sas palavras, e reso! 
Perdoai-me, se a mini 
solução não é como es 
veis. 

(3 b) Con, 
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 *§«*  
Estradas 

Chamamos a attenção do 
digno director das obras pu- 
blicas d'este districto, para 
o lastimável e perigoso es- 
tado em que se encontra a 
estrada que, d1 esta villa, se- 
gue para Monsao. 

—■ 
Fabrica Popular 

Do sr. Elysio Pereira do 
Valle, conceituado commer- 
ciante da cidade do Porto, 
acabamos de receber uma 
circular, da qual consta que 
este senhor tomou conta do 
deposito de Bolachas e 
Biscoitos da fabrica Po- 
pular, de que até aqui era 
representante o sr. Fernan- 
do Moutinho. 

—— 
«O Povo da Barca» 

Entrou no seu segundo 
anno de publicação este nos- 
so estimado collega da Pon- 
te da Barca, a quem mui 
cordealmente felicitamos. 

— 

\ovo partido 
monarehlco 

Diz-se em Lisboa que, 
logo que recommecem as 
sessões das camaras, será 
pronunciado na dos deputa- 
dos, por um importante ho- 
mem publico, um discurso 
no qual exprimirá o seu pro- 
pósito de assumir a chefia 
d,U[D novo partido monár- 
quico, em que ha muito se 
falia. 

.4 peste ao Porto 

O «Boletim de Medidna e 
Cirurgia» que publicam os 
alumnos internos do hospi- 
tal clinico de Santiago, edi- 
tou agora um magnifico es- 
tudo que, acerca da peste 
bubonica do Porto, publica- 
ram os doutores Calmette e 
Salimbeni do Instituto Pas- 
teur. 

Este trabalho vae prece- 
dido de um prologo do ex.m0 

sr. D. Maximino Teijeiro, 
reitor da UnivetsidadcCom- 
postellana, cuja fama, tres- 
passando a fronteira, chegou 
á nossa nação, donde se ad- 
mira o sábio medico galai- 
co. 

Vende-se na redacção áe 
este jornal a 200 reis cada nu- 
mero fazendo-se um descon- 
to de 40 % passando de dez. 

Em Santiago na adminis- 
tração do «Boletim», Calde- 
reria 46 e 48. 

—♦h*»*— 
Mcnhora da Cabeça 

Ante-hontem teve logar 
na egreja da freguezia de 
Penso, a festividade de N. 
Senhora da Cabeça, a qual, 
segundo nos consta, foi fei- 
ta com grande pompa. 

A concorrência foi r.ume- 
rosissima. No arraial tocou 
a musica «Nova». 

—— 

A receita geral das linhas 
da Companhia real, desde 
janeiro até 8 do corrente, 
ascende a 1.043 rôoy^ooo rs. 

Pois apesar dMsto não ha 
cinco reis para mandar to- 
car um cego! 

—— 
Fallcceu o sr. conselheiro 

Guilhermino de Barros, di- 
rector geral dos correios. 

—— 

Chegada 

Vindo do Pará, chegou a 
esta villa, na ultima segun- 
da feira, acompanhado de 
sua ex.ma esposa, o nosso 
amigo sr. Jnsé Durães Jú- 
nior, de Cavalleiros,de Rou- 
ças. 

Quelchegassem livres dMn- 
commodo são os nossos de- 
sejos. 

   

Enlace 

Em Ponte do Lima, rea- 
teou-se ha dias o enlace ma- 
trimonial do nosso querido 
amigo, sr. Manoel Joaquim 
Gonçalves, com a ex.™1 sr.a 

D. Christina Pinto Fontes, 
respeitável senhora d^quella 
localidade. 

As distinctas qualidades 
dos noivos são garantia mais 
que sufficiente para lhe as- 
segurarmos um futuro ver- 
dadeiramente risonho. 

Desejando-lhes, porisso, 
uma interminável lua de mel, 
cTaqui os felicitamos. 

CAMARA 
MUM1C1PAL 

Não houve sessão da ca- 
mara na quarta feira da se- 
mana passada. 

O futuro ministério 

Apezar de todos os des- 
mentidos, espera-se que o 
ministério apresentará a sua 
demissão, dentro d^ n cur- 
to praso que não irá alem 
de 3o dias. 

O futuro ministério rege- 
nerador será presidido pelo 
sr. conselheiro Hintze Ri- 
beiro, e affirma-se que, no 
caso do sr. Antonio Ennes 
não entrar no novo gabine- 
te, este ficará assim consti- 
tuído: 

Presidência e reino—Hin- 
tze Ribeiro. 

Estrangeiros— João Ar- 
roio. 

Justiça—Campos Henri- 
ques. 

Fazenda—Moraes de Car- 
valho. 

Guerra—Pimentel Pinto. 
Marinha—José d^zevedo. 
Obras publicas—Pereira 

dos Santos. 

—'mm*— 

Muita eautella! 

Foram processados na co- 
marca de Coimbra o paro- 
cho e regedor da freguezia 
de Trouxemil por terem 
passado um attestado falso 
de pobreza para isempção 
de custas. 

Prestaram fiança de reis 
200^000. 

Sirva de exemplo. 

-—  

.4 camara 

Chamamos a attenção da 
camara municipal d'este con- 
celho, para o lastimável e 
vergonhoso estado em que 
se encontra a rua da Calça- 
da, d^sta villa, uma das 
mais principaes e de mais 
transito que temos. 

Aquilio está intransitável 
e é uma vergonha não se 
mandar proceder aos con- 
certos mais indispensáveis. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sa - 
hirá de Lisboa, no dia 26 
d^ste mez, o vapor «Re 
Umberto», e de Leixões, no 
dia 3o, o vapor «Madeiren- 
se». 

As cartas, pois, para o 
primeiro, deven ser postas 
no correio d^sta villa, aléá 
noite do dia 24, e para o 
segundo até á noite do dia 
28. 

O 'conselho dos caminhos 
de ferro auctorisou o sr. di- 
rector dos caminhos de fer- 
ro do Minho e Douro a 
permitlir o transporte dos 
peregrinos que vão a Roma, 
em comboio expresso até 
Salamanca. 

De Monsao vão os seguin- 
tes^srs.: 
P.6 Manoel Joaquim Rodri- 

gues. 
P.c Antonio Fernandes d'A- 

zevedo. 
José Fernandes Azevedo. 
P.c Antonino Florêncio d^- 

zevedo Nunes. 

Falleelmento 

Na sua casa do Linhar, 
em Chaviães, falleceu na se- 
mana passada, a presada 
esposa do sr. Manoel Ber- 
nardo de Sousa, nosso esti- 
mado patrício e assignante, 
residente em Lisboa. 

Deixou testamento, legan- 
do todos os seus bens, mo- 
veis e immoveis ao dito seu 
marido, o qual é também 
seu testamenteiro. 

A^uelle nosso amigo,pois, 
os nossos pesa mes. 

Encommendas postaes 

Foi fixada a quantia de 
400 reis para cada volume 
despachado como encom- 
menda postal para os portos 
d'Africa Ocidental. 

—Regressou a Lisboa, o 
sr. Manoel Joaquim Pinhei- 
ro. 

—Esteve em Vianna do 
Castello, o sr. José Antonio 
Rodrigues, estimável cava- 
lheiro, de Paderne. 

—Regressou do Porto, 
com sua presada irmã, o 
nosso amigo, sr. Manoel J. 
Alves, do Cerdedo, de Rou- 
cas. 

—Também regressou d^- 
quella cidade, o sr. Felicia- 
no Candido d1 Azevedo Bar- 
roso. 

—Esteve no Porto, com 
sua estremecida filhinha, o 
sr. Alfredo de Sousa e Cas- 
tro, da Vallinha, de Ceivães. 

—Vimos ha dias n'csta 
villa, o sr. Joãc Domingues 
Machado. 

—Regressou do Porto, o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Vimos aqui ante-hon- 
tem, o sr. D. Luiz Anguia- 
no Gomes, intelligente quin- 
tanista de medicina pela uni- 
versidade de Santiago. 

—<^m*— 

■í 

Voltando d vacca fria, e 
cumprindo o sagrado dever 
de lhe dizer o que vocês são, 
donde veem e para onde 
vão, como lhe prometti na 
semana passada, permitta- 
me, caro compadre, que ho- 
je, mais correcto e augmen- 
tado, lhe faça ver a supina 
ignorância em que você eos 
seus congeneres caiu. Pelas 
aldeias não se falia neutra 
cousa; não deixa de se com- 
mentar, um instante apenas, 
o nobre procedimento de 
vocêmeces. Uns chamam- 
Ihe pulhas; outros fracalhões 
e outros, os mais sensatos, 
chamam-lhe cobardes.E,re- 
almente, altendendo ás cir- 
cumstancias attenuantes e 
aggravantei do caso de que 
se trata, é este o nome que 
mais adequado lhes está. 

Isto relativamente ao que 
são. Quanto á sua procedên- 
cia diz-se;—«Não ha que 
admirar que assim proce- 
dam, porque são de caracter 
duvidoso. No seu espirito 
existe sempre a idéa de ca- 
minhar para o lodaçal da 
ignominia,da devassidão e da 
vergonha. E1 conveniente, 
pois, não mexer n'essa por- 
caria.» 

—Só isso? N ro se diz 
mais nada de nós? 

—E acha que ainda são 
poucos tão sinceros elogios? 
Bem se vê que a vergonha 
está muito cara. 

—Tenha paciência, com- 
padre; bem sei que lhe cus- 
ta muito a supportar os nos- 
sos dislates e impropérios, 
mas que fazer-lhe? Não sa- 
be que, quem torto nasce 
tarde e nunca se endireita? 

—Sei, dou-lhe rasão e até 
um conselho. 

—Qual é? 
—E' que você e todos es • 

ses que assim procedem met- 
tam a cara nhim folie, que 
só assim poderão ficar bem 
vistos pelas acções que pra- 
ticarem. Pelo menos é esta 
a opinião do seu compadre 

Linguarudo 

PD3LIGAÇÕSS 

Os Euzladas —D^sta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Gamões 
que vi.e ser publicada pela 

| Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes, 
dt luxo e barateza, acaba- 
mos de receber o 3.° fascí- 
culo, que muito agradççç- 
mos. 

Portugal Agrícola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso, e defesa, 
da lavoura na metrópole e. 
nas colonfas.. Recebemos o 
n.0 7 do decimo primeiro 
anno. 

Joaquim d'Ega& Alfonso, 
previne por este meio todos 
os seus freguezes e o publi- 
co em geral,de que vae prin- 
cipiar a moer enxofre no 
seu moinho das Varzeas, 
podendo, por isso, garantir 
a sua bôa qualidade. 

Graodc edição popular 
lllustrada sob a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MASO EL DE MACEDO 

Esta monumental ediçâ», 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, eu 8 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2)55oo reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vo- 
ume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Euziadas. em 4.'' 
grande, no formato da His- 
toria de Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 640 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semana es de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Condicçóes da assignatura 

NAS PROVÍNCIAS 

A assignatura para a pre- 
vincia será sempre paga 
adeantada mente á razão de 

SOO reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

Edital 

A Repartição de Fa- 
zenda doconeelho de 
Melgaço 

Faz saber que, para os 
effeitos dojdisposto no artigo 
6.° da carta de lei de 29 de 
julho de 1899, são convi- 
dados cs contribuintes que 
possuam prédios urbanos a 
apresentarem, desde já,^es- 
ta repartição e até á instal- 
lação da commissão de que 
trata o mesmo artigo, as 
declarações.exigidas peíoart. 
7.0 da referida lei. Estis de- 
clarações serão preenchi- 
das em impressos forneci- 
dos n'esta repartição e nas 
regedorias das freguezias e 
devem conter d descri peão 
exacta de cada um dos pré- 
dios, renda ou valor locatk 
vo annual, fóros, censos, 
pensões ou quinhões que os. 
onerem, além de quaesquer 
outros esdareclmeatos que, 
em seu entender, sirvam pa- 
ra a. perfeita inscripçao na 
respectiva, matri?4; prompti- 
ficando-se esta, repartição a 
prestar os esclarecimentos,e- 
serviços determinados na 
Portaria de 1/7 de março; 
ultimo. Aos proprietários, 
çujas declarações a commis- 
são avaliadora achar exactas 

quanto á descrlpção e rendi- 
mentos manifestados, será 
concedido um beneficio de 5 
%, não excedente a lOfJooo 
reis, na collecta do primei- 
ro anno, em que o lança- 
mento se fizer pela matriz 
urbana. (Art. 8.° da citada 
lei). O contribuinte que dei- 
xar desfazer as declarações 
a que se refere o art. 7.0 

fica inhibido do direito de 
reclamação contra a avalia- 
ção dos ' seus 'prédios, (art. 
9.0). E para constar se pas- 
sou o presente e ide r. ticos 
que serão affixados nos to- 
gares do costume c em to- 
das as fregueziasd'este con- 
celho. 

Repartição de fazenda do 
Concelho de Me';;. i5 de 
abril de 1900 

O escrivão ui* : tenda, 
José Maria de A. e Sousa 

% ÍACHADO DA ÇSILVA 

i,7, Rua doSdda Bandeira, 10 » 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, .senhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes ■ a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
"—Paraense 

De trigo da Fabrica Por- 
tuense «A FAVORITA», 
vende-as em Melgaço, João 
da Cunha Moraes, pelo pre- 
ço da fabrica, accresccndu 
apenas a conducção. Tam- 
bém tem á venda farinha de 
trigo, para mistura de pão 
de milho, sendo esta mistu- 
ra melhor e mais barata que 
o centeio. 

Esta mistura encontra-s> 
á venda,a retalho, em Pen- 
so, S. Martinho, Peso, Pra- 
do, Paderne, Chaviães c 
nV-sta villa, aos preços do 
60, 70 e 80 reis c- tilo. 

Deposito por junto c a re 
talho, na Loja Nova de An- 
tonio Joaquim Esteves. 

Escrlpíorio r deposito 
principal, rua do ido d,) 
Porto—MVl .GAÇO. 

A mais s^usaolonal 
leitura 

Ciiraçiio de 

Creança 

Grande romance dramático 
poi' E. de Vilis 

EDIÇÃa DA EMPREZA 
DO SÉCULO 

Este notável romance que 
tem obtido o maioi- 
cxlto, constará de 2 volu- 
mes de perto de 700 pagi- 
nas, publicados em caderne- 
tas de 24 paginas e 3 gran- 
des gravuras ao preço dt 
BO réis, e em tomos de 
1-20 paginas de i5 gravuras 
do custo de 800 reis 
Brinde a todos os assignan 
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LBJÀ lOVA 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus e\.mos freguezes e ao publico em geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

<0 

(í 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d'algodão desde too reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas'de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Par.nos crus, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a Soo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i^oooaté 3)5oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; ✓ ^ 
Grande variedade em castorinas, pro- / / v 
prias para vestidos de senhora, que / 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- / 7^J 
drez e mescla, de" differentes gostos, 
que eram de 6no reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; «O qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e d^ côr, própria para 
r elas. 

f / Echarpes 
7^ / de malha a 

S. / 6S0 reis.Ca- 
/ henés Je me- 

f A" ^/ / rino c lã, a 800 
> / réis; Camisas fei- 
/ tas, para homem, a 
/ 340, 4°°' 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, ^>0, 2bo' 
10, 400 e mais preço 

Algodões.Toa lhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para hom em,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de ir.■•tal e porcellana, 
proprios para m/vc de sallae jarras 
ue porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
100 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a Soo, 600 
réis e"mais prcços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- / ^Pe- 
nalmente,muitos outros ar- / V 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

tíuai-dasóes 

tigos. tanto em fazendas 
como - m mercearia,que 
é impossível innue 
menu . Calçado pa- 
ra im-erno, para 
homem, senhora 

creança, com 
grande reduc- 
CS) de preços 

WRCHlMS OE COSTUPft 

"sxi<r G-XXE^,, 

g„™SotaTãnderdSS..os. 
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Especialidades 

casa 

Azeite de Traz-os-tlontcs^ 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

CÔA E CAFÉ 
Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

CS 

DITAI 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

rsims 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
emento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação cê- 
ra para os sahimentos, ornamentação d'e- 

grejas,eot etc, 

f LOJA NOVA 00 ESTEVES 

,4 

..•r .... ••I » • 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da |)liamiacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

ilimento reparador, de fácil digestão, 
alilissimo para pessoas de estomagg 
íebil ou enfermo, para convalescente# 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
pio tempo um precioso medicamento] 
lue pela sua acção tónica reconsti- 
luiute é do mais reconhecido proveito 
ias pessoas anemicas, de conslituiçac 
h-aca, e, em geral, oue carecem de for- 
jas no organismo. Está legalmente aa 
'.torisada e privilegiada. 

t^OKMAI. DE IpELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

PROPBXETií ^ 

DUARTE A. DE WRGRLHÃES 
—*— 

ASSIGNATURAS 

Anno  
Semestre. . . 
Africa ,anno). 
Brazil ( « ). 

1 Sooo réis 
600 » 

aáooo •• 
3,|ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 

3o réis 
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A OEBILfÓADE 

Vinho Xutritiv» áe Cariíe 
Único iegal mente auetorisad-» pelo 

zoveruo, e pela junta de saúde publica 
ãe Portugal, documentos legalisados 
pelo consu! geral do Império do Bra- 
íii. É muito utjl na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
dehilil. dos, e exeáa o appelUe -le ua 
modo extraordinário. Um cálice d esic 
vinho, renresanla uir. bom tule. Acha 
»e 1 venda nas principais» plianjiacia» 
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TypDBnArniA 
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sta casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- . c , »   '  i " 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra coafrarias, e juntas de parochia, etc. 

CARTÕES DE VISITA ; 

Desde Soo a 600 
réis o cento. 

"I 

» • » 

CISrCES-llf lUH i 

Desde 600 a 800 • 
réis o cento. 

•m 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 

mm 

15.1 1.11 

Deposilo de sellos 

PARA COLLEÇÕES 
—»DEs— 

TUIAIO n\ 
MOTTA A €.a 

Rua de S. Domingos d Lapa 
j5 a 77 (rei chão) 

Compram-se, vendem-se 
e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem^se pelo cor- 
reio, folhas dara escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, é seu correspon 
dente, o sr. Duarte A. d- 
Magalhães, a quem deven 
ser dirigidos todos os pedi 
dos. 
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JOAOOM DIGAS \FF(l\SO 

CORREDOUÍ^A 

PRADO 

I 

Ufl 
I 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2$ooo e lálooo reis e agora vende a 1SÔ00 e ySo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a yS, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 7S0, i^ooo e i^too réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

too a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1^200 
Chailes a 600, ySo, 800, 900 e 3^000 réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creança, d^sde 

xSo a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, nau es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigo; que é impossível 
descrever. 

A' l.oja do KICA PATA, pois, treomp? 
í ulindos do correspondente nicleso (1) 


